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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO:  O presente trabalho se refere à 
abordagem da dialética entre a legislação formal 
da educação e os elementos que compõem 
a realidade moderna. Na implementação do 
direito à educação, diversas são as influências 
do meio que transformam e amoldam não só 
o desenvolvimento dos seus processos, mas 
sobretudo a entrega do seu produto final, do 
conhecimento proporcionado ao alunado. Com 
base em pesquisa bibliográfica e na legislação 
vigente, a pesquisa procura identificar tais 
elementos, destacando o apelo para a inserção 
no mercado de trabalho, o capitalismo, o 

consumismo e a força da tecnologia para 
o incentivo ao individualismo na execução 
das tarefas e alcance de expectativas dos 
adolescentes e jovens modernos, como intensos 
influenciadores externos nos processos de 
aprendizagem. Tem como principais referenciais 
teóricos sobre os aspectos sociológicos 
Zygmunt Bauman; Ronald Dworkin embasando 
as tratativas jurídicas e em relação à educação 
Antoni Zabala.  Trata, por consequência, 
dos desdobramentos destes fatores na 
estruturação da sociedade, no esvaziamento 
dos conteúdos humanos dos currículos e das 
práticas pedagógicas escolares insuficientes 
para superar o estado de alienação dos alunos 
para o efetivo papel de exercício da cidadania.
PALAVRAS-CHAVE: Capitalismo. 
Desenvolvimento. Educação.

IMPACTS OF CAPITALISM AND 

INDIVIDUALISMO N THE MODERN 

STUDENT: THE WEAKENING OF THE RIGHT 

TO EDUCATION.

ABSTRACT: The presente work refers to the 
dialectic approach between formal education 
legislation and the elements that make up 
modern reality. In the implementation of the 
right to education, there are several influences 
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from the environment that transform and shape not only the developtment of its process, 
but above all the delivery of its final product, of the knowledge provided to the students. 
Based on bibliographic research and current legislation, the research seeks to identify such 
elements, highlighting the call for insertion in the labor Market, capitalismo, consumerism and 
the strength of technology to encourage individualismo in the execution of tasks and reach 
of expectations of modern adolescentes and Young people, as intense external influencers 
in the learning processes. Its main theoretical references on the sociological aspects are 
Zygmunt Bauman; Ronald Dworkin unerpinning legal dealings and in relation to education 
Antoni Zabala. Consequently, it delas with the unfolding of these factors in tje structuring 
of Society, in the emptying of the human contente of curricula and of insuficiente school 
pedagogical practices to overcome these state of alienation of students for the effective role 
of exercising citizenship.
KEYWORDS: Capitalism. Development. Education.

1 |  INTRODUÇÃO 

Na análise da história do direito à educação do Brasil, há que ser considerado 
um alcance na evolução, sobretudo do arcabouço legislativo que o envolve. Porém, 
em países submersos ao modelo capitalista e de exploração como é o Brasil desde a 
época do seu descobrimento, a educação se posiciona em uma linha tênue entre ser 
instrumento de propagação deste modelo de exploração sem controle ou ser o ponto 
de resgate e reequilíbrio de uma sociedade que reconhece o capitalismo como modelo 
econômico vigente e que, a partir deste reconhecimento busca meios de usufruí-lo, sem 
que a exploração e o próprio capital se sobreponha ao valor do humano. Equilibrar as 
forças deste modo de produção nos processos de aprendizagem e desenvolvimento do 
aluno é um latente desafio dos sistemas educacionais vigentes.

Na observação da Carta Magna Cidadã de 1988, reconhece-se a premissa de que o 
indivíduo ganha concretude no meio social, à medida que desenvolve sua cidadania. No 
entanto, em seu texto não traz garantias materiais ao indivíduo para a concretização dos 
direitos fundamentais e aqui em destaque, o Direito à Educação. 

Tais lacunas estimuladas pela complexidade das relações sociais modernas, 
são replicadas pela legislação infraconstitucional, pelas políticas públicas do setor e 
consequentemente pelos processos que visam implementar a educação, sobretudo no 
quesito da falta de qualidade do ensino gerado e da ausência de sua efetividade. 

O trabalho caminha entre estas abordagens, buscando propiciar reflexões e 
subsídios, vetores de orientação para o implemento e elaboração de novas políticas 
e práticas que visem a efetivação do Direito à Educação plena e integral. Pretende-se 
assim, demonstrar no caminhar deste estudo como a dialética entre a legislação formal da 
educação e os elementos que compõem a realidade moderna, em destaque o capitalismo 
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e o individualismo, influenciam diretamente na estruturação da sociedade, além de 
transformarem e amoldarem a aplicação e a entrega do direito à educação.   

2 |  METODOLOGIA  

Este trabalho desenvolve-se com predominância da metodologia de pesquisa 
bibliográfica e ne legislação, tratando o problema com a forma qualitativa de abordagem, 
buscando ao final o alcance de explicações que revelem um maior entendimento dos 
contornos e dos fatores que permeiam o direito à educação no Brasil e sua implementação.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O Constituinte de 1988 ao construir no texto da Constituição Federal, o Título VIII 
voltado para Ordem Social e nele inserir o tema Educação, teve a intenção de harmonizar 
o papel do humano perante o sistema capitalista por meio da formação e da construção 
da pessoa cidadã, capaz de autodeterminar-se, de enxergar-se como membro de uma 
sociedade, colaborando assim para o desenvolvimento de si próprio e do coletivo.

 A atual forma de relacionamento entre os humanos, alimenta a sociedade de massa 
e a manutenção da hegemonia do capitalismo e do mercado através do consumismo. 
Tal cenário, silenciosamente cria como senso comum, a transformação do ser humano 
em mercadoria, moldando as relações sociais e fixando os novos valores que nortearão 
fortemente as relações humanas, voltadas para o ter e para a valorização da propriedade.

Na análise das diretrizes constitucionais para o Direito à Educação, sob à luz do 
liberalismo, do neoconstitucionalismo e da valorização da dignidade da pessoa humana, 
o direito fundamental à educação previsto na Constituição Federal do Brasil de 1988, foi 
idealizado para formar uma sociedade na qual a cidadania é tida como o  caminho para 
a autodeterminação de cada indivíduo, com o intuito maior de gerar o desenvolvimento 
equitativo e equilibrado da coletividade, promovendo o bem comum e os interesses de 
todos.

A ponte do Estado para a conformação entre a valorização da dignidade humana, a 
educação para a cidadania, preparação para o mercado de trabalho e para o capitalismo 
é visível desde o Texto Constitucional, quando em seu artigo 205 os trata na mesma 
categoria, sem fazer distinção de importância entre tais objetivos.

Reforça-se, contudo, que, em paralelo às forças da livre iniciativa e do poder de 
controle dos mercados, o direito à educação pertence ao rol constitucional dos direitos 
fundamentais de segunda geração, um direito social que reclama do Estado o papel 
prestacional, com a finalidade precípua de minoração das desigualdades sociais, por meio 
de um desenvolvimento amplo, que proporcione o atingimento e a promoção de todas as 
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camadas sociais. Assim, o Estado por meio de políticas públicas e programas sociais, 
se encarrega de proporcionar um mínimo de atendimento dos direitos fundamentais 
individuais a cada brasileiro.

Todavia, de fato, a forma como o direito fundamental à educação vem sendo 
concretizado pelo Estado ao longo da história do Brasil, o torna mais um instrumento 
de sedimentação do modelo de exploração do capitalismo, com a finalidade precípua de 
formar homens e mulheres adultos que possam (sobre)viver na sociedade, adaptados a 
esta ordem de organização social moderna. 

Na prática, na seara educacional construída, a ideia de emancipação moldada pelo 
capitalismo remete ao alcance a uma vaga na universidade pública, se potencializa com o 
alcance de um posto no mercado de trabalho e apresenta-se no ápice do sucesso, quando 
por meio do trabalho, se consegue acumular bens e riquezas, seguindo neste viés.

As influências do Capitalismo e a necessidade de inclusão do adulto neste sistema, 
principalmente mensurado por sua inclusão no mercado de trabalho, engendrou o 
fechamento dos objetivos da educação contemporânea para a formação cunhada 
na ascensão profissional dos indivíduos, focada na formação para a conquista do ter, 
colocando em situação subsidiária as demais competências e habilidades que devem 
ser trabalhadas com as crianças e os jovens a fim da formação integral da pessoa, do 
ser social existente em cada indivíduo, que de fato contribua para a prosperidade não só 
individual, mas da sociedade na qual estejam inseridos.

Ronald Dworkin (1999), quando aborda o conceito de integridade em âmbito social, 
alerta que uma comunidade política que de fato caminha para a autodeterminação e 
desenvolvimento social deve ser composta por pessoas que se sintam e se comportem 
como membros de um todo, que aceitem os regramentos e reconheçam seus direitos e 
deveres porque deles participaram em suas criações e mais do que isso, que visualizem 
neles princípios comuns e não apenas regras criadas por acordos políticos.

Dworkin fornece o direcionamento para como o governo de um país estruturado em 
Estado Social deve desempenhar sua função de preparo de seus cidadãos para formá-
los membros de suas sociedades, aptos a delas participar e contribuir como parte de uma 
comunidade política.  

Porém, na observação da história da educação no Brasil, inclusive recente, 
ao que se nota, todas as reformas e desdobramentos constitucionais por meio da 
inclusão de legislações internacionais pertinentes ao tema, bem como das legislações 
infraconstitucionais e programas educacionais que buscam a implementação do direito 
à educação integral no Brasil, evidenciam em seus núcleos, a forte associação com a 
formação voltada para o conhecimento e preparo profissional, ficando em segundo plano, 
a preocupação com a capacitação para a cidadania, para a preparação política de cada 
aluno, considerando-os desde então, como futuros membros atuantes de um corpo social 
integral.
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Assim, como num ciclo de retroalimentação, a cultura da educação focada para o 
sucesso profissional é fruto das influências do Capitalismo e do Individualismo, herança 
da forma de organização social da época da colonização pelos europeus, que se propaga 
no tempo e se faz atuante no presente.

Silva (2010, p. 72) esclarece que o individualismo se originou e fortaleceu-se com 
o cristianismo e com o renascimento, de modo que todo o processo colonizador do 
país foi feito sobre os influxos do individualismo distorcido aos interesses da expansão 
mercantilista. O autor elucida como individualismo se fortaleceu com o cristianismo e o 
renascimento, pelos quais a ânsia pela liberdade deturpou os princípios bases destes 
movimentos, servindo de meio de consolidação do modo de exploração capitalista.

No convívio social, o individualismo se dá nas atitudes e ideias daqueles que 
demonstram pouca ou nenhuma solidariedade com o outro, ainda que o conheça, vivendo 
para si, não havendo preocupação, nem tampouco importância se seu comportamento 
individual impacta positiva ou negativamente na vida do próximo. 

Silvio (2016), sobre a educação e seu papel frente à sociedade moderna, explica que 
a modernidade se caracteriza por ter a sociedade subordinada à indústria e à cidade, sendo 
que as relações deixaram de ser puramente naturais, tornando-se predominantemente 
sociais, organizadas por meio de um ordenamento jurídico escrito, ao contrário da 
organização por meio do direito natural.

Desta forma, pela essência das relações sociais modernas, por conseguinte, a 
ausência de conteúdo de formação humana preocupado com as relações sociais contribui 
para a formação de indivíduos que não se integram ao convívio social e que não se 
sensibilizam pelas necessidades e dificuldades do outro.

Bauman (2017), ao abordar sobre a situação dos jovens no mundo, em sua obra 
Sobre Educação e Juventude, relata claramente a intenção para com os jovens de 
“adestrá-los para o consumo”, e que os demais assuntos a eles pertinentes são deixados 
na lateralidade ou eliminados da agenda política, social e cultural. 

Para além da exacerbação do consumismo, no âmbito da alienação e da inversão 
de valores, a internet, por meio das redes sociais e sites de busca, potencializa a função 
doutrinadora de imputação de ideias e construção de ideologias, à medida que detém 
mecanismos (filtros), verdadeiros segregadores de ideias, que constituem as denominadas 
“bolhas digitais”. 

Dworkin (1999) ao tratar do agrupamento de pessoas, defende que o modelo de 
formação que de fato proporciona efeitos de prosperidade e comunhão de interesses 
coletivos é a denominada, comunidade de princípio, regrada por um ordenamento de 
normas, que devem ser interpretadas pelo direito como integridade. Estas associações de 
pessoas se baseiam na importância da consciência coletiva e da fraternidade permeando 
as relações humanas para a harmonia e desenvolvimento destas comunidades.

Neste mesmo contexto da colaboração da educação para a vida pacífica em 
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sociedade, Santos (2014, p. 48) ensina que:   

[...] quando se fala em educação, é preciso levar em conta que não se trata de uma forma 
qualquer de educação, mas da educação para a vida, da educação para a promoção e 
o respeito à vida humana. Um modelo de educação que, dentro dos desafios do século 
XXI, ajude a “vencer a tendência ao egoísmo, sabendo o ser humano superá-lo para 
começar a servir [ao seu próximo].  

Santos (2014, p. 28), ainda sobre a importância da educação para vida relata que a 
ONU vem sendo abertamente criticada pelo fracasso em evitar ou amenizar as guerras e 
demais formas de negação da vida. Neste contexto:  

[...] o que se frisa é que nenhuma cultura de paz será conquistada, nenhuma cultura 
de humanismo solidário será alcançada sem que o cidadão passe pelo processo de 
educação para a vida. Em grande medida, é uma ilusão achar que haverá a conquista e 
a consolidação da cultura de paz e de solidariedade sem que o indivíduo passe, antes 
desta conquista, pela educação para a vida. Educar o cidadão numa cultura de respeito 
e valorização da vida humana é o primeiro e grande passo para a conquista da cultura 
de paz e de solidariedade. 

  Fora do âmbito escolar, cada aluno traz consigo uma bagagem cultural forte e 
muito influenciadora, o consumismo. Bauman (2004), ao tratar das relações sociais 
influenciadas pela modernidade, fala da liquidez existente entre as relações e da influência 
do consumismo que provoca o sentimento de descartabilidade. Acostumados com o 
mundo virtual e com a facilidade de desconectar-se, as pessoas não conseguem manter 
relacionamentos duradouros, pois não se interessam de fato pelo próximo, à medida que 
as diferenças e incompatibilidades surgem com a convivência, incomodam e exigem a 
compreensão, o diálogo, o ato de ceder. 

O individualismo se apoia na democracia, e juntos são instrumentos para a 
sedimentação do capitalismo. Tal combinação de fatores aparenta situação de legitimação 
deste regime e de suas decorrências perante a aceitação pacífica do corpo social, gerando 
o estado de normalidade social, ainda que a desigualdade social seja alimento para a sua 
propagação. 

A educação encontra-se na e com a Modernidade, à medida em que é por meio da 
primeira que o indivíduo adquire e sustenta conhecimentos, habilidades e competências 
para alcançar a autonomia e a independência propostas por esta nova etapa temporal.

O Brasil é uma nação organizada em um Estado Democrático de Direito que tem seus 
pilares de sustentação no fortalecimento dos direitos fundamentais e sociais. Todavia, os 
influxos do modo inaugural de exploração do país, se intensificou ao longo do tempo, 
perpassando o seio social que distorcido pelas forças do capitalismo e potencializado 
pelo individualismo e pelo mau uso das ferramentas tecnológicas, atingem a finalidade 
maior da Educação que é a formação integral da pessoa do cidadão e consequentemente 
da sociedade na qual está inserido.

Zabala (2010) alerta para a real definição sobre a função social da educação. O 
autor defende a necessidade da centralização do ato educativo mais nas pessoas do 
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que nas matérias, do que no conhecimento técnico como foco principal. Tal posição se 
alinha  alinhada à visão da integralidade social proposta por Dworkin (1999), que de forma 
abrangente, com o preparo para o desenvolvimento das habilidades e competências do 
indivíduo, direciona as finalidades do ensino à formação para responder às necessidades 
de compreensão e preparo para a intervenção na realidade, de forma positiva, na busca 
da evolução coletiva.   

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante da abordagem, necessário se torna compreender se o Estado, em momento 
de reforma na educação pela qual passa o país, engajar-se-á na mudança profunda e 
necessária para que concretamente direcione esforços ao alcance da educação plena dos 
sujeitos, sobretudo na superação das dificuldades de tornar efetivo o direito fundamental 
social à Educação ou se permeado por estas, intencionalmente, dará continuidade ao 
ciclo infinito de influências das heranças do velho modelo educacional moldado pelos 
interesses econômicos e perpetuação da exploração das habilidades e competências 
humanas precipuamente para este fim.  

Não se pretende olvidar da dependência dos mecanismos produtivos do trabalho 
para o desenvolvimento econômico e o progresso do Estado. É pujante a consequente 
necessidade dos hoje, cidadãos em fases de crianças e jovens estarem plenamente prontos 
para exercerem suas profissões e contribuírem para o equilíbrio e desenvolvimento do 
país, em seus amanhãs. O que se quer destacar é o escuso fechamento dos objetivos da 
educação para este fim, colocando em situação subsidiária todas as demais competências 
e habilidades que devem ser trabalhadas com as crianças e os jovens a fim da formação 
integral da pessoa, que de fato contribua para a prosperidade da sociedade e a imunize 
da ideia de coisificação do ser humano, que reduzem as relações humanas, como simples 
instrumentos de conquista de vantagem e de benefícios. 

Reforça-se a expectativa de que o futuro da educação, não sirva apenas para 
deflagrar novas formas para sobrevivência das mesmas ideologias da valorização do 
capital e disseminação do individualismo sobrepondo-se às preocupações com as questões 
humanas e que diante dos avanços tecnológicos, descobertas científicas e entendimentos 
filosóficos, seja o Estado capaz de nortear a formação de seus jovens para o amplo 
desenvolvimento, rescindindo assim, a educação pretendida pelo legislador constituinte, 
visando o desenvolvimento individual voltado para a valorização da dignidade da pessoa 
humana e para a formação de uma sociedade igualitária.
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